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Objetivou-se avaliar os efeitos da substituição de selenito de sódio por selenometionina em 
dietas para galinhas poedeiras. Para tanto, foram utilizadas 384 galinhas poedeiras semipesadas 
com 50 semanas de distribuídas a partir de um delineamento inteiramente casualizado em dois 
tratamentos com doze repetições de 16 aves por unidade experimental. O experimento com 
galinhas teve duração de 140 dias, divididos em cinco períodos de 28 dias. Os tratamentos 
consistiram na suplementação de 0,3 ppm de selênio a partir de uma fonte inorgânica (Selenito 
de sódio - SS, 45%) e de uma fonte orgânica (Selenometionina - SeMet, 1%). Foram avaliados 
consumo de ração, produção de ovos, conversão alimentar por massa e por dúzia de ovos, peso 
dos ovos e massa de ovo. Como parâmetros ósseos foram realizados a resistência de tíbia e o 
cálculo de Índice de Seedor. Nos três últimos dias de cada período foram realizadas as 
avaliações de qualidade de ovo para percentagem de gema, albúmen e casca, gravidade 
específica, resistência da casca e Unidade Haugh.  As mesmas avaliações de qualidade foram 
avaliadas no quinto (5°), décimo (10°), décimo quinto (15°) e vigésimo (20°) dia de 
armazenamento dos ovos. Os dados de desempenho zootécnico, qualidade do ovos e parâmetros 
ósseos foram testados utilizando o teste F. Os dados de tempo de prateleira foram submetidos 
a teste de F e teste de Tukey e submetidos ao esquema de análise fatorial (fonte vs. tempo). Os  
parâmetros de resistência de casca e gravidade específica foram influenciados pela substituição 
de selenometionina, em que este tratamento obteve médias de 3,68 kgf e 1,0767 g/cm3 para 
ovos submetidos a armazenamento em temperatura ambiente. Houve influência sobre os 
parâmetros ósseos analisados em que aves que receberam selenometionina na dieta obtiveram 
médias de resistência de tíbia e índice de Seedor de 28,56 kgf e 70,56, respectivamente, contra 
18,42 kgf e 60,04 das aves que receberam selenito de sódio na dieta. Diante disto, a 
selenometionina não influenciou nas variáveis de desempenho e qualidade de ovo de 1 dia de 
postura, entretanto, obteve melhores índices de para ovos armazenados por até 20 dias e 
proporcionou melhor qualidade óssea às poedeiras semipesadas quando comparada com o 
selenito de sódio. 
 








The aim of this study was to evaluate the effects of sodium selenite replacement by 
selenomethionine on diets for laying hens. For this, 384 semi-weighted laying hens with 50 
weeks of distribution were used from a completely randomized design in two treatments with 
twelve replicates of 16 birds per experimental unit. The experiment with chickens lasted 140 
days, divided into five periods of 28 days. The treatments consisted in the supplementation of 
0.3 ppm of selenium from an inorganic source (45% sodium selenite - SS) and an organic source 
(Selenomethionine - SeMet, 1%). Feed consumption, egg production, feed conversion per mass 
and per dozen eggs, egg weight and egg mass were evaluated. As bone parameters, the tibial 
resistance and the Seedor Index calculation were performed. In the last three days of each period 
egg quality assessments were performed for percentage of yolk, albumen and bark, specific 
gravity, bark resistance and Haugh Unit. The same quality evaluations were evaluated in the 
fifth (5th), tenth (10th), fifteenth (15th) and twentieth (20th) days of egg storage. The 
performance data were submitted to F test and Tukey's test and submitted to the factorial 
analysis scheme (source vs. time). The parameters of bark resistance and specific gravity were 
influenced by the substitution of selenomethionine, in which this treatment obtained averages 
of 3.68 kgf and 1.0767 g / cm3 for eggs submitted to storage at room temperature. There was 
influence on the bone parameters analyzed in which birds receiving selenomethionine in the 
diet obtained a mean of resistance of tibia and Seedor index of 28.56 kgf and 70.56, 
respectively, against 18.42 kgf and 60.04 of the birds that received sodium selenite in the diet. 
Therefore, selenomethionine did not influence the performance and egg quality variables of 1 
day of laying, however, it obtained better indices for eggs stored for up to 20 days and provided 
better bone quality to the semidaid laying hens when compared to sodium selenite. 
 




Os minerais são nutrientes essenciais à estrutura, fisiologia e metabolismo do animal, e 
desta forma, dietas deficientes nestes nutrientes podem representar uma ameaça ao 
funcionamento normal do organismo e consequentemente, redução no desempenho poderiam 
ser observadas, além de perdas econômicas.  
O selênio (Se) é um micromineral essencial componente de enzimas envolvidas na 
proteção antioxidante e no metabolismo da tireóide. Uma das principais funções do selênio é a 
participação na enzima glutationa peroxidase. Essa enzima oxida a glutationa e destrói 
peróxidos, prevenindo ataque dos peróxidos aos ácidos graxos poli-insaturados presentes nas 
membranas lipídicas (LEESON & SUMMERS, 2001).  Diante destas importantes funções, o 
equilíbrio nos níveis de Se no corpo deve ser mantido para garantir que as reações metabólicas 
aconteçam de forma eficiente, garantindo o máximo desempenho dos animais.     
Os ingredientes normalmente utilizados nas dietas de aves apresentam baixos níveis de 
selênio; em função disto é necessário que este mineral seja suplementado. Esta suplementação 
é feita, principalmente, a partir de fontes inorgânicas. As fontes inorgânicas possuem muitas 
desvantagens em relação às fontes orgânicas, como elevada excreção, baixa biodisponibilidade, 
alta higroscopicidade e oxidação e destruições de nutrientes na dieta (RICHARDS et al., 2015). 
Por outro lado, os minerais de fonte orgânica apresentam altas taxas de absorção no intestino 
por estarem quelatados a moléculas orgânicas, desta forma torna-se mais biodisponível sem 
qualquer efeito negativo sobre o desempenho das aves além de reduzir a excreção mineral 
(BAO et al., 2007; TOMASZEWSKA et al., 2014; MIDILLI et al., 2014). 
Pesquisas com frangos de corte têm sido desenvolvidas testando as fontes de selênio 
orgânico e os resultados têm demonstrado que esta fonte possui melhor desempenho em relação 
à fonte inorgânica, porém trabalhos com galinhas poedeiras são escassos. 
Desta forma, propõe-se avaliar a substituição da fonte inorgânica, selenito de sódio, pela 
fonte orgânica, selenometionina, e avaliar se há influência dessa substituição sobre a qualidade 
interna e externa de ovos com 1 dia de postura e de ovos submetidos ao armazenamento por até 
20 dias em temperatura ambiente. 
 




a) Fontes de selênio 
As fontes de selênio (Se) podem ser classificadas como: compostos inorgânicos de 
selênio e compostos orgânicos de selênio. Os compostos inorgânicos de selênio possuem baixa 
atividade biológica e aceleram os processos de oxidação no organismo, que pode causar 
problemas de saúde, grande parte é excretado pelo organismo e em doses mais altas são tóxicos. 
Podem ser encontrados sob as formas de seleneto (Se-2), selenito (SeO3
-2) e selenato (SeO4
-2). 
Possuem uma menor taxa de absorção em relação ao Se de fonte orgânica, por isto atuam como 
pró-oxidante sobre a glutationa, causando danos ao DNA (MCDOWELL, 1992; SAKOMURA 
et al., 2014). 
Os compostos orgânicos podem ser encontrados nas formas de selenometionina 
(SeMet), selenocistina, selenocisteína (SeCys) e também como derivados metilados. Isto ocorre 
pela capacidade de algumas plantas e microrganismos serem capazes de substituir o enxofre da 
metionina, cistina e cisteína pelo Se, pois estes possuem propriedades similares. Esses 
compostos desempenham papel fundamental nos processos biológicos, são mais ativos que os 
sais inorgânicos e podem constituir proteínas (BERTECHINI, 2012; SAKOMURA et al., 
2014). 
Por ser um mineral, o selênio pode ser encontrado nos solos. Sua absorção por parte da 
planta é influenciada pelo pH do solo, sendo que solo com pH ácido proporciona maior absorção 
do selênio por parte da planta. O selênio é transportado através do xilema para os cloroplastos 
nas folhas, onde é processado pela via de assimilação de enxofre em compostos orgânicos. A 
forma de selenato é transportada mais facilmente da raiz para a parte aérea do que o selenito 
(SS) ou o Se orgânico (TERRY et al., 2000; MUNIER-LAMY et al., 2007). 
Como a calagem é uma técnica utilizada na agricultura brasileira para a correção do pH 
do solo, o pH alto dificulta a absorção do selênio pela planta, e isto justifica o baixo índice de 
selênio encontrado nos grãos produzidos na maioria das áreas brasileiras, levando a uma 
necessidade de suplementação da dieta com esse mineral (BERTECHINI, 2012; SUCHÝ, 
STRAKOVÁ E HERZIG, 2014).  
As formas de selênio orgânico são também conhecidas como “quelatos”, que é um 
complexo de mineral mais molécula orgânica e usa vias de absorção de acordo com a molécula 
quelante do mineral, evitando assim problemas de antagonismo com outros minerais. 
(SCHRAUZER, 2000; MURRAY, 2003). A SeMet existe em duas formas isoméricas, D- e L, 
mas apenas a forma L- ocorre naturalmente  e foi identificado em proteínas vegetais; a forma 
D- só pode ser preparada sinteticamente (SCHRAUZER, 2000). 
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A fonte orgânica é rapidamente absorvida com a consequência de níveis sanguíneos 
mais elevados em comparação com Se inorgânico. A biodisponibilidade do Se depende do 
composto químico do qual faz parte. O Se organicamente ligado é derivado do metabolismo de 
leveduras enriquecidas com Se. Esta forma também está contida na maioria das plantas e cereais 
(SUCHÝ, STRAKOVÁ E HERZIG, 2014). SeCys é encontrada principalmente em alimentos 
de origem animal e em plantas (HARTIKAINEN, 2005). 
b) Importância do selênio para o organismo 
O selênio é considerado um elemento traço, desta forma é essencial para realização de 
algumas atividades metabólicas, contudo, quando em excesso pode apresentar toxicidade. Um 
dos fatores mais importantes é sua complementariedade à enzima glutationa peroxidase (GPx), 
responsável pela eliminação do peróxido de hidrogênio. A GPx decompõe a molécula de 
hidróxido, liberando 2 moléculas de água, desintoxicando o organismo de moléculas deletérias 
(MCDOWELL, 1992). 
No caso de seres humanos, sua essencialidade foi comprovada em 1979, quando um 
paciente com distrofia muscular em razão de longa permanência sob nutrição parenteral total 
apresentou melhora do quadro clínico após suplementação com o mineral. Outro fator decisivo 
foi a descoberta da doença de Keshan em uma localidade da China com solos pobres em selênio 
(ROTRUCK et al., 1973; BROWN E ARTHUR, 2001; ALISSA et al., 2003). 
Presente em todos os tecidos do corpo animal, porém em diferentes concentrações, o 
selênio é encontrado em maior quantidade no fígado e nos rins. Está envolvido na função 
hepática; na proteção de alguns tecidos contra substâncias tóxicas como arsênio, cádmio, prata 
e mercúrio; estimula a produção de células produtoras de anticorpos; tem um envolvimento na 
produção de hormônio tiroxina na tireóide e, portanto, afeta as taxas de crescimento e é um 
elemento essencial na produção de selenocisteína a partir da selenometionina (EWING E 
CHARLTON, 2007). 
Tem como benefícios para o organismo animal desempenhar papel na resistência viral 
à infecção, na reprodução, no crescimento, na proteção da integridade de tecidos; envolvido na 
melhora da resposta do sistema imunológico, protege os músculos da degeneração, preserva a 
integridade do pâncreas, e pode ser prontamente transmissível para o embrião, sendo, neste 




c) Metabolismo do selênio no organismo animal  
Diversos fatores podem influenciar o metabolismo do Se no organismo animal e os 
fatores mais importantes são a forma química e o nível de Se consumido. O Se de fonte 
inorgânica possui alta taxa de absorção com maior deposição nos tecidos hepáticos. Por sua 
vez, a fonte orgânica possui taxa de absorção mais alta e deposição nos tecidos não-hepáticos 
(SAKOMURA et al., 2014). 
O mecanismo de absorção difere a partir da fonte de Se utilizada para a suplementação 
da dieta. Esta diferença determina a taxa de absorção de cada fonte. O selenito de sódio 
(Na2SeO3) é absorvido no intestino por processo de difusão simples, e possui uma taxa de 
absorção que pode chegar até 90%, mas é pouco retido nos tecidos e a maior parte é excretada; 
o selenato (Na2SeO4) é ativamente absorvido no íleo por cotransporte com íons sódio. Este 
composto sofre inibição por sulfato, através de mecanismos específicos na rota de absorção. 
Estes minerais inorgânicos precisam ser ligados a proteínas plasmáticas para que sejam 
transportados via sistema circulatório. Apesar de ser efetivamente absorvidos, uma grande 
proporção destes íons ligados às proteínas é excretada pelos rins antes que possa ser 
metabolizada (PAN et al., 2010). O Se proveniente da SeMet é absorvido no duodeno e sua 
absorção ocorre pelo sistema de sódio dependente, o mesmo modo de absorção da metionina, 
com taxa de até 98% (JACQUES, 2001; BERTECHINI, 2012; SAKOMURA, et al., 2014). 
No entanto, a absorção não é um fator limitante à biodisponibilidade, uma vez que a 
fonte orgânica e inorgânica de Se são bem absorvidas através da membrana intestinal (70-95%) 
(FINLEY, 2006). A selenometionina apresenta menor taxa de biodisponibilidade quando 
comparado com o selenito e o selenato, pelo fato da necessidade de transformação em seu 
precursor inorgânico, porém a SeMet possui um maior potencial melhorador do nível de Se no 
organismo animal. Há também uma particularidade da SeMet, que pode assumir o papel da 
metionina, caso esta seja fator limitante na alimentação, sendo incorporada a proteínas, e 
somente após o turnover proteico, a SeMet é liberada sendo desta forma fornecedora de Se 
(COMINETTI E COZZOLINO, 2009). 
De acordo com a Figura 1, a SeMet pode ser convertida em selenocisteína através da 
via de transulfuração, sendo posteriormente, convertida em seleneto de hidrogênio (H2Se), 
seguindo a mesma via do selenito. O metabolismo do selenito é rigidamente regulado pela 
glutationa que realiza a redução desse composto para formar o H2Se (HSIEH E GANTHER, 
1975; SHIOBARA et al., 1998). 
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O H2Se, formado tanto pelo Se de fonte orgânica, quanto o de inorgânica, é convertido 
em selenofosfato, numa reação mediada pela enzima selenofosfato sintetase, em que o 
selenofosfato é incorporado às selenoproteínas, tais como selenocisteína, glutationa peroxidase, 
tioredoxina, iodotironina desiodinases e selenoproteína P. Para a síntese de selenocisteína, o 
códon de UGA (TGA) é usado como um códon de iniciação e requer um tRNA (ácido 
ribonucleico transportador) especializado, que, após várias reações a partir da seril-tRNA, 
fornece informação de maneira direcionada aos ribossomos que traduzem mRNAs (ácido 
ribonucleico mensageiro) para selenoproteínas, como a GPx, por exemplo (XU et al., 2007; 
WEN, WEISS E SUNDE, 1998; JOHANSSON, GAFVELIN E AMÉR, 2005; DONOVAN E 
COPELAND, 2010; LATRÈCHE et al., 2012). 
O H2Se pode também sofrer metilação com a reação enzimática de tiol S-
metiltransferases para gerar formas mono-, di- e trimetiladas de Se tais como metilselenol, 
dimetilselenito e trimetilselenônio, respectivamente. A seleno-metilselenocisteína e os 
compostos sintéticos de selênio, entre eles a selenobetaína, o ácido metilselenínico e o 
metilselenocianato, são convertidos em metilselenol através de reação enzimática com a β-liase, 
podendo entrar para a via de síntese de selenoproteínas ou seguirem a metilação e serem 
excretadas (MEUILLET et al., 2004; IP et al., 1991; LETAVAYOVÁ et al., 2006). 
A principal forma de excreção é a urinária, que ocorre quando a ingestão alimentar é 
adequada. Quando a ingestão é excessiva, a excreção através da urina pode aumentar 
significativamente, e as principais formas nesse caso são as trimetiladas. Ao contrário, quando 
a ingestão é muito baixa, metade ou menos do selênio alimentar é excretado por essa via. Nas 
fezes, ocorre a excreção principalmente de selênio alimentar não absorvido, junto com o selênio 
presente nas secreções biliares, pancreáticas e intestinais. (REILLY, 1996). Todo o 





Figura1. Rotas metabólicas do selênio no organismo dos animais (Fonte: SCHRAUZER et al., 
2003). 
 
d) Ação antioxidante do selênio 
O selênio é um componente da enzima glutationa peroxidase (GPx), sendo esta seleno-
dependente, ou seja, é necessário o elemento Se em sua estrutura para o desempenho pleno de 
sua função. A GPx possui função antioxidante, protegendo as células dos danos causados pelos 
radicais livres e pelos lipoperóxidos (COMBS e COMBS, 1986). 
A família da glutationa peroxidase compreende a glutationa peroxidase citosólica 
(cGPx), a glutationa peroxidase gastrointestinal (giGPx), a glutationa peroxidase do plasma 
(pGPx) e a glutationa peroxidase hidroxiperóxido fosfolipídico (PHGPx). As três primeiras 
enzimas estão envolvidas na neutralização do H2O2 através da regeneração do seu substrato 
principal, a glutationa, e a PHGPx neutraliza lipídios da membrana oxidada (JAKOB et al., 




Estudando a essencialidade da GPx, foi demonstrado por Keilin e Hartree (1955) que as 
baixas concentrações de peróxido de hidrogênio (H2O2), apesar de danificarem a célula, não 
foram neutralizadas pela enzima catalase em água e oxigênio, levando à ligação do H2O2 a 
moléculas doadoras de hidrogênio. No entanto, a enzima glutationa peroxidase possui atividade 
eficaz, acoplando o peróxido de hidrogênio à molécula de glutationa reduzida e liberando duas 
moléculas de água (Figura 2). O peróxido de hidrogênio é normalmente produzido nos tecidos 
por um número de desidrogenases aeróbicas, e os peróxidos também podem ser produzidos 
como resultado da radiação (MILLS, 1960; COHEN E HOCHSTEIN, 1961; FLOHÉ, 1971). 
 
 
Figura 2. Ciclo catalítico da glutationa (GSH) sob ação da enzima glutationa redutase e 
peroxidase. (Fonte: ROVER JÚNIOR, HÖEHR E VELLASCO, 2001). 
 
A molécula de glutationa oxidada (GSSH), formada nesta reação, é regenerada a sua 
forma reduzida (GSH) através da reação com a molécula de nicotinamida adenina dinucleotídeo 
fosfato reduzida (NADPH), catalisada por uma segunda enzima, a glutationa redutase. Esta 
enzima, apesar de não ser antioxidante, age em conjunto com a GPx, impedindo a paralisação 
do ciclo metabólico da glutationa (CICHOSKI, 2012). 
De acordo com Sakomura et al. (2014), o selênio é um antioxidante sinérgico com 
vitamina E, e sua atividade está estreitamente relacionada com as propriedades do alfa-tocoferol 
(vitamina E) e da coenzima Q, sendo esta uma enzima que possui a capacidade de transferir 
elétrons e, portanto, trabalhar como um antioxidante. 
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O selênio, juntamente com a vitamina E, protege as membranas biológicas, os capilares 
e o epitélio da degeneração oxidativa. A falta destes nutrientes resulta na degradação do tecido. 
A vitamina E evita a formação dos peróxidos e a GPx destrói os peróxidos, sendo este um 
sistema antioxidante eficiente do organismo (MCDOWELL, 1992; SAKOMURA et al., 2014). 
O Se também possui um efeito protetor contra os danos oxidativos no tecido do 
pâncreas. Isso pode influenciar na secreção de enzimas pancreáticas, melhorando com isso a 
digestibilidade dos nutrientes, e, consequentemente, o desempenho animal (COMBS E 
COMBS, 1986; MACPHERSON, 1994). 
 
e) Efeitos da suplementação de selênio em dietas de aves de postura 
A suplementação de selênio na dieta de aves é frequentemente estudada devido às 
diversas funções que esse elemento apresenta no crescimento, produção, fertilidade e prevenção 
de uma variedade de doenças que podem acometer as poedeiras. Mas a eficiência de utilização 
desse mineral pelas aves pode variar de acordo com a fonte de suplementação utilizada nas 
dietas (BERTECHINI, 2012; SAKOMOURA et al., 2014; SURAI, 2018). 
Estudos que compararam tanto fontes orgânicas e inorgânicas quanto níveis crescentes 
de selênio, constataram aumento na produção e no peso dos ovos e melhora na conversão 
alimentar, na consistência da clara e na coloração da gema dos ovos ao suplementarem selênio 
orgânico (0 a 0,3ppm) a dietas de poedeiras semi-pesadas, de 42 a 66 semanas (PAN et al., 
(2010). Arpásová et al. (2009) verificaram melhores valores de peso dos ovos unidade Haugh 
dos ovos de aves suplementadas com 0,4ppm de Se orgânico, enquanto Skrivan et al. (2006) 
observaram aumento no peso de albúmen com a suplementação de 0,3 ppm de Se orgânico na 
dieta. Reis (2009), ao comparar duas fontes de selênio (inorgânico- Na2SeO3, 45% Se e 
orgânico- ZnSeMet, 01% Se) também observou melhora na produção de ovos e na concentração 
de selênio no ovo de matrizes pesadas de 22 a 26 semanas de idade, ao utilizar a fonte orgânica.  
Payne et al. (2005), ao avaliarem a deposição de Se em ovos de galinhas poedeiras, 
verificaram que os níveis de Se transferidos aos ovos aumentaram linearmente com o aumento 
da suplementação do mineral na dieta (0,15 a 3 ppm), independentemente da fonte de Se 
(orgânica e inorgânica). Contudo, na suplementação com o mineral orgânico, ocorreu maior 
deposição de Se nos ovos. 
O selênio pode apresentar distribuição variável entre a gema e o albúmen do ovo, 
dependendo da forma química do elemento disponibilizado na alimentação da poedeira. Para 
formas orgânicas, como é o caso do selenometionina e levedura de selênio, observa-se uma 
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maior deposição deste mineral no albúmen se comparada à gema do ovo (LATSHAW E 
OSMAN, 1975; LATSHAW E BIGGERT, 1981; SWANSON, 1987). Contudo, formas 
inorgânicas, como o selenito de sódio, podem resultar em maior concentração de selênio na 
gema comparado ao albúmen. Wang et al. (2011), em um estudo com poedeiras de 36 semanas 
de idade, observaram maior concentração de selênio na gema do ovo das aves, quando as 
mesmas foram alimentadas com selenito de sódio (0,4 mg selênio/kg). Em aves alimentadas 
com SeMet na mesma proporção, os autores verificaram maior concentração do mineral no 
albúmen. Também observaram um padrão distinto de deposição de selênio, correspondente à 
sua forma química, nos diferentes tecidos das aves alimentadas com dietas suplementadas com 
selênio e concluíram que, embora o selênio na forma quelatada (SeMet) e na forma inorgânica 
(selenito de sódio) tenham apresentado o mesmo padrão de deposição no fígado, a concentração 
de selênio na forma quelatada foi superior no músculo do coração e do peito quando comparada 
à forma inorgânica. 
Estes resultados podem estar relacionados com a semelhança química existente entre o 
SeMet e a metionina (Met) que permite que o corpo das aves utilize deste composto 
alternadamente na síntese de proteínas, já que o RNA transportador específico para a metionina 
não consegue discriminar entre Met e SeMet (SCHRAUZER, 2003). Dessa forma, é possível o 
acúmulo de reservas de selênio no organismo, bem como de outros minerais quelatados, quando 
comparados aos minerais na forma inorgânica. 
Os minerais quelatados também apresentam biodisponilidade consideravelmente 
superior aos demais em função de que no processo de quelação os minerais se ligam a moléculas 
orgânicas como os aminoácidos e peptídeos. Segundo Rutz et al. (2007) na forma orgânica, os 
minerais são absorvidos pelos carreadores intestinais de aminoácidos e peptídeos e não apenas 
por transportadores intestinais clássicos de minerais. Isto evita a competição entre minerais 
pelos mesmos mecanismos de absorção. Portanto, não só a biodisponibilidade é superior, mas 
os minerais na forma orgânica são prontamente transportados para os tecidos, onde 
permanecem armazenados. 
Em relação ao armazenamento de ovo de aves poedeiras, com o passar dos dias ocorrem 
processos metabólicos entre albúmen e gema, onde a água contida no albúmen permeia a gema, 
assim como alguns nutrientes contidos na gema podem permear o albúmen. Kralic et al. (2009) 
encontraram valores menos intensivos de processos metabólicos dos ovos do grupo de 
poedeiras alimentadas com dietas suplementadas com SeMet, durante todo o período de 
armazenamento, porém os mesmos autores observaram uma perda de qualidade interna do ovo 
 17 
 
com o passar do tempo de armazenamento independente da fonte, o que corresponde a um 
envelhecimento dos ovos ao decorrer do tempo de prateleira. 
Durante o armazenamento dos ovos, o dióxido de carbono é perdido por difusão, o pH 
do albúmen aumenta e acredita-se que isso esteja relacionado à deterioração da qualidade do 
albúmen e estas mudanças ocorridas durante a estocagem de ovos parecem estar relacionadas a 
mudanças que ocorrem na lizosima e principalmente na ovomucina, particularmente no 
albúmen espesso (KATO et al., 1970, 1981; TOUSSANT E LATSHAW, 1999).  
 
3) Material e métodos 
3.1 Local, dietas e esquema experimental 
O experimento foi conduzido no Módulo de Avicultura do Departamento de Zootecnia 
do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, no município 
de Areia – PB, nos meses de abril a agosto de 2017. O projeto foi aprovado pelo Cômite de 
Ética de Uso de Animais da UFPB (CEUA-UFPB), sob protocolo nº 040/2017. 
As galinhas foram alojadas em galpões cobertos com telhas de barro e abertos, com 
renovação constante do ar e em gaiolas de arame galvanizado com dimensões de 45 × 50 × 30 
cm. Ração e água foram fornecidos à vontade em comedouros do tipo calha e bebedouros do 
tipo nipple. O fotoperíodo utilizado foi de 17 horas de luz e 7 horas de escuro. 
Foram utilizadas 384 galinhas poedeiras da linhagem Dekalb brown semipesadas com 
50 semanas de idade, distribuídas a partir de um delineamento inteiramente casualizado em dois 
tratamentos com doze repetições de 16 aves por unidade experimental. O experimento teve 
duração de 140 dias, divididos em cinco períodos de 28 dias.  
As dietas foram formuladas com base no manual da linhagem Dekalb brown e nas 
Tabelas Brasileiras de aves e suínos (ROSTAGNO, 2017).  
Os tratamentos consistiram na suplementação de 0,3 ppm de selênio a partir de uma 
fonte inorgânica (Selenito de sódio, 45% - 0,7g/ton) e de uma fonte orgânica (Selenometionina, 
1% - 30g/ton). Na tabela 1 estão apresentados os tratamentos e níveis de suplementação para 
galinhas. 
Tabela 1. Composição das dietas experimentais 
Ingredientes (kg) SS SeMet 
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Milho 659,400 659,400 
Farelo de soja 223,600 223,600 
Óleo de soja 6,670 6,670 
Calcário  87,400 87,400 
Fosfato bicálcico 19% 14,800 14,800 
Sal comum 3,600 3,600 
DL-Metionina 1,590 1,590 
Cloreto de colina 0,700 0,700 
Premix mineral1 1,000 1,000 
Premix vitamínico2 1,000 1,000 
Selenometionina3 (1%)   0,030 
Selenito de sódio3 (45%) 0,007   
Antioxidante4 0,100 0,100 
Inerte 0,300   
Total 1000,00 1000,00 
Composição química 
PB, % 15,40 15,40 
EM, kcal/kg 2800 2800 
Met dig, % 0,39 0,39 
Met + Cis dig, % 0,60 0,60 
Lis dig, % 0,70 0,70 
Treo dig, % 0,52 0,52 
Cálcio, % 3,70 3,70 
Fósforo, % 0,37 0,37 
Sódio 0,16 0,16 
Cloro 0,26 0,26 
Potássio 0,56 0,56 
Selênio, mg/kg 0,14 + 0,3 = 0,44 0,14 + 0,3 = 0,44 
1Fornecido (por quilo de dieta): 66 mg de Fe (FeSO4.7H2O), 83 mg de Zn (ZnSO4.7H2O), 80 mg de Mn 
(MnSO4.H2O), 1 mg de I (KI) e 6,8 mg de Cu (CuSO4.5H2O). Livre de selênio. 
2Fornecido (por quilo de dieta): 11.700 UI de vitamina A; 3600 UI de vitamina D3; 21 UI de vitamina E; 4,2 mg 
de vitamina K3; 3,0 mg de vitamina B1; 10,2 mg de vitamina B2; 0,9 mg de ácido fólico; 15 mg de pantotenato 
de cálcio; 45 mg de niacina; 5,4 mg de vitamina B6; 24 μg de vitamina B12 e 150 μg de biotina. 
3 Selenito de sódio e selenometionina foram pré-misturados em milho e adicionados às dietas na proporção de 0,30 
ppm de selênio. 
4 Antioxidante BHT, 50g. 
 
3.2 Desempenho zootécnico 
Foram avaliados o consumo de ração (CR, g/ave/dia), a produção de ovos (PR, %), o 
peso de ovo (PO, g), a massa de ovo (MO, g/ave/dia), e a conversão alimentar por massa e por 
dúzia de ovos (CAMO, kg/kg e CADZ, kg/dúzia). 
O CR foi determinado a partir da diferença entre a quantidade de ração fornecida no 
início e as sobras existentes no final de cada período, sendo corrigido de acordo com a 
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mortalidade das aves. A PR foi calculada pela relação do número de ovos produzidos pelo 
número de aves alojadas, por período, multiplicando-se o valor por 100. A CA foi calculada 
dividindo o CR (kg/ave) pelo número de dúzias de ovos produzidos (dz/ave), sendo corrigida 
para a mortalidade das aves.  
Os ovos foram pesados individualmente em balança digital de quatro dígitos (0,0001g) 
e foi calculado o peso médio dos ovos. A massa de ovos (g/ave/dia) foi calculada multiplicando-
se a produção pelo peso dos ovos.  
3.3 Qualidade dos ovos 
Nos três últimos dias de cada período foram realizadas as avaliações de qualidade de 
ovo. Foram avaliadas percentagem de gema (PG, %), albúmen (PA, %) e casca (PC, %), 
espessura da casca (EC, mm), resistência da casca (RC, %), gravidade específica (GE, g/mL) e 
Unidade Haugh.  
A gema de cada ovo foi pesada separadamente em balança digital de quatro dígitos 
(0,0001g). O peso de albúmen foi determinado a partir da diferença entre o peso do ovo 
subtraído o peso da gema e o peso da casca do ovo. As porcentagens de gema e de albúmen 
foram determinadas pela relação entre o peso médio de cada um dos componentes e o peso 
médio do ovo. As cascas dos ovos foram identificadas, secas em estufa a 55-60°C por 24 horas 
e pesadas em balança digital com precisão de 0,0001g para obtenção do peso médio das cascas. 
A percentagem da casca foi obtida através da relação entre o peso médio da casca sobre o peso 
médio do ovo multiplicado por 100.  
As cascas foram colocadas em estufa a 45 °C “overnight” e membrana interna da casca 
não foi retirada para a análise de espessura da casca. Para determinar a espessura de casca, foi 
utilizado um micrômetro digital Mitutoyo de 0-25 mm, com precisão de 0,001 mm.  A 
resistência da casca foi determinada pelo aparelho TA-XT Plus Stable Micro Systems (Surrey, 
UK). Foi usada uma sonda P4 DIA Cylinder de aço inoxidável de 4 mm de diâmetro, com 
distância de 6 mm e velocidade pré, durante e pós-teste de 3,0; 0,5; e 5,0mm/s, respectivamente. 
O teste seguiu o método de fratura por compressão, em que o ovo inteiro é colocado 
longitudinalmente, segundo Rodriguez-Navarro (2002), sobre um suporte de metal em forma 
de anel com 5cm de diâmetro dentro de um cadinho de porcelana. A casca é pressionada até 
que ocorra a fratura, e a força necessária usada é a indicadora da resistência da casca.  
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A gravidade específica foi determinada pelo método de flutuação em solução salina, 
conforme metodologia descrita por Hamilton (1982). Os ovos foram imersos em dez soluções 
de cloreto de sódio (NaCl) com densidades variando de 1,070 a 1,0925 g/mL, com gradiente de 
0,0025 entre elas. A densidade das soluções foi rotineiramente aferida por meio de um 
densímetro de petróleo. 
Para avaliação da qualidade do albúmen, os ovos foram primeiramente pesados 
individualmente em balança de precisão, posteriormente quebrados sobre uma mesa especial 
de vidro e medida a altura do albúmen através de um altímetro especial AMES. A unidade 
Haugh foi calculada de acordo Card e Nesheim (1972) através da equação UH = 100*log (H + 
7,57 – (1,7*W^0,37)), onde: UH = unidade Haugh; H = altura de albúmen (mm); W = peso do 
ovo (g).  
O conteúdo de sólidos totais da gema foi avaliado utilizando-se 3 ovos por unidade 
experimental com 1 dia, e com 10 e 20 dias de armazenamento, sendo as gemas separadas, 
pesadas, homogeneizadas e colocadas em placa de petri. As amostras foram congeladas em 
freezer a uma temperatura de -24ºC. Após congelamento, as amostras de gemas foram 
liofilizadas até total secagem. 
3.4 Tempo de prateleira dos ovos 
Os ovos foram acondicionados em prateleiras sob temperatura ambiente e as mesmas 
avaliações de qualidade acima descritas foram realizadas no quinto (5°), décimo (10°), décimo 
quinto (15°) e vigésimo (20°) dia de armazenamento dos ovos. Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia - INMET (2017), a temperatura média e a umidade relativa média para o período 
de realização do experimento foi de 21,20 °C e 86,18 %, respectivamente. 
3.5 Análises ósseas 
Ao final dos ciclos experimentais, foi realizado o abate de 20 aves por tratamento e 
coletadas as tíbias esquerdas de cada ave (20 tíbias/tratamento). As tíbias foram coletadas, 
descarnadas e congeladas.  
a) Índice de Seedor (IS) 
As tíbias esquerdas foram descongeladas em estufa à 30°C por 2 horas. Logo após, foi 
realizado a retirada de músculo e cartilagem remanescentes. Para a determinação do Índice de 
Seedor (SEEDOR et al., 1991), foi realizado o peso das tíbias em balança digital de precisão 
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0,0001 g e o comprimento foi realizado com o auxílio de um paquímetro eletrônico digital. Os 
dados foram utilizados na seguinte fórmula: IS= peso do osso (mg)/comprimento do osso (mm). 
b) Resistência de tíbias 
A análise de resistência óssea foi realizada no aparelho universal de teste TA-XT Plus 
Stable Micro Systems (Surrey, UK) com uma célula de carga de 50 kg a uma velocidade de 50 
mm/min. O acessório para fratura Point Bend Rig (HDP/3PB), Stable Micro Systems, foi 
regulado para permitir que o vão livre da diáfise fosse de 3,0 cm, e os valores foram expressos 
em kilograma força (kgf) (PARK et al., 2003).  
  
3.6 Análise estatística 
Os dados foram analisados através da ANOVA, utilizando os procedimentos gerais do 
SAS (SAS Institute Inc., Carey, NC, EUA). Os dados de desempenho zootécnico e qualidade 
dos ovos foram testados utilizando o teste F para detectar a diferenças entre os tratamentos 
considerando a probabilidade de P ≤  0,05 para efeitos significativos. Os dados de tempo de 
prateleira foram testados pelo teste F para comparar as médias das fontes e Teste de Tukey para 
as médias de tempo de prateleira e submetidos ao esquema fatorial (fonte vs. tempo). 
4) Resultados e discussão 
Não houve influência (P>0,05) das fontes de selênio sobre os parâmetros de 
desempenho avaliados (Tabela 2). Estes resultados corroboram com os verificados por 
Sechinato et al. (2006), Saldanha et al. (2008) e Fernandes et al. (2008) que ao avaliarem a 
suplementação da dieta de poedeiras com selênio orgânico e inorgânico não observaram 
diferenças no desempenho das aves. Em contraste Figueiredo Junior (2008), Pan et al. (2010) 
e Han et al. (2017) observaram diferenças na produção de ovo, peso e massa de ovo a partir da 
com a suplementação de selênio orgânico em comparação ao inorgânico. 
 
Tabela 2. Influência da suplementação da dieta com selênio de diferentes fontes sobre o 
desempenho de poedeiras semipesadas com idade entre 50 e 70 semanas. 
Variável* SS SeMet CV (%) P-valor 
PI (kg/ave) 1,853 1,872 2,575 0,342 
PF (kg/ave) 1,798 1,813 1,989 0,168 
CR (g/ave/dia) 114,31 113,54 4,04 0,08 
Pr (%/ave/dia) 85,47 81,77 5,26 0,24 
PO (g) 63,25 63,61 2,02 0,79 
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MO (g) 54,06 52,01 5,29 0,15 
CMO (kg/kg) 2,11 2,18 7,1 0,13 
CDz (kg/dúzia) 1,6 1,66 7,31 0,15 
*PI= peso inicial; PF= peso final; CR= Consumo de ração; Pr= produção de ovo; PO= peso do 
ovo; MO= massa de ovo; CMO= conversão por massa de ovo; CDz= conversão por dúzia; CV= 
coeficiente de variação. a,b= médias na mesma linha seguidas por letras diferentes diferem entre 
si pelo Teste F (P ≤ 0,05). 
 
Em relação a qualidade dos ovos de 1 dia de postura das aves, não foi observado 
diferenças (P>0,05) entre as fontes de selênio avaliadas. Estes resultados estão de acordo com 
Sechinato (2006), Attia et al. (2010), Han et al. (2017) e Mohiti-Asli et al. (2007), que ao 
avaliarem a suplementação de dietas de poedeiras com fontes inorgânicas e orgânicas de 
selênio, não verificaram diferenças significativas entre as fontes estudadas.  
 Tabela 3. Influência da suplementação da dieta com selênio de diferentes fontes sobre a 
qualidade de ovos de poedeiras semipesadas com idade entre 50 e 70 semanas. 
Variável* SS SeMet CV (%) P-valor 
PO (g) 63,250 63,610 2,02 0,79 
Alb (%) 63,510 63,280 0,96 0,19 
Gem (%) 26,700 26,760 2,23 0,59 
Cas (%) 9,910 9,980 1,64 0,88 
Esp (mm) 0,462 0,498 2,18 0,59 
RC (kgf) 2,990 3,210 8,13 0,24 
GE (g/cm3 1,0852 1,0859 0,12 0,15 
UH 107,20 108,24 1,72 0,94 
*PO= peso do ovo; Alb= albúmen; Gem= gema; Cas= casca; Esp= espessura de casca; RC= 
resistência de casca; GE= gravidade específica; CV= coeficiente de variação. a,b= médias na 
mesma linha seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo Teste F (P ≤ 0,05). 
 
A SeMet influenciou (P ≤ 0,05) a resistência e a espessura de casca (Tabela 4) dos ovos, 
obtendo médias superiores (3,68 kgf e 0,486 mm) em comparação aos ovos das aves 
alimentadas com SS (3,45 kgf e 0,473 mm). A casca é constituída por 94% de carbonato de 
cálcio (CaCO3), 1,4% de carbonato de magnésio (MgCO3), 3% de glicoproteínas, 
mucoproteínas, colágeno e mucopolissacarídeos (ORNELLAS, 2001). A membrana da casca é 
formada por duas camadas: uma externa mais espessa denominada de “palissada”, próxima à 
casca; e outra interna mais fina conhecida como “mamilária”. Ambas são formadas por fibras 
protéicas intercruzadas. Esta estrutura confere resistência à casca e impermeabiliza o conteúdo 
dos ovos de microrganismos (RAMOS, 2008). As membranas das cascas de ovo das aves 
rodeiam a clara do ovo e fornecem uma base estrutural para a calcificação da casca. Estudos 
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identificaram uma Proteína de Membrana de Casca de ovo Rica em Cisteína (CREMP) que 
contém 13,8% de cisteína em sua estrutura. A CREMP, quando reduzida, é um substrato tiol de 
sulfidril oxidase, que é detectado na membrana vitelínica, clara do ovo, casca do ovo e tecido 
do oviduto. É provável que a sulfidril oxidase aja na CREMP catalisando a reticulação das 
fibras da membrana, participando na formação da membrana da casca, (KODALI et al., 2011; 
DU et al. 2015). Sendo a cisteína formada a partir da metionina, e sendo a SeMet absorvida e 
armazenada como proteína, uma vez que o organismo não distingue a metionina da SeMet, 
pode ter havido um aporte maior de metionina que ficou disponível para o organismo, podendo 
ter refletido na síntese de cisteína e esta pode ter sido direcionada para a formação da CREMP, 
que foi reduzida e então influenciou na resistência de casca e na espessura de casca, uma vez 
que a membrana interna da casca não foi retirada para análise de espessura. 
As variáveis peso de ovo, percentagem de albúmen, casca, gravidade específica, unidade 
Haugh e sólidos totais (Tabela 4) foram influenciados pelo tempo de prateleira. No entanto, 
Lopes et al. (2012) não encontraram diferença no peso de ovos armazenados por 35 dias, seja 
em temperatura ambiente ou refrigerado. Já Santos et al. (2009) observaram que ocorre perda 
de peso dos ovos devido à redução de água do albúmen, que perde água para o ambiente através 
dos poros da casca, logo o peso do ovo e proporção do albúmen diminuem concomitantemente 
com o avanço do tempo de armazenamento. Isto reflete também em um menor valor para 
unidade Haugh, que por sua vez depende do valor de peso do ovo e altura de albúmen e ambas 
as variáveis diminuem com o aumento do tempo de prateleira.  
Ocorre também um aumento linear na percentagem da gema e uma consequente 
diminuição dos sólidos totais da gema, uma vez que a gema se torna “diluída” com a passagem 
de água do albúmen para o interior da gema, diminuindo assim os sólidos totais. Garcia et al. 
(2010) verificaram que o percentual de sólidos totais da gema e albúmen de ovos armazenados 
à temperatura ambiente e de refrigeração diminuiu com tempo de estocagem independente do 
ambiente de conservação.  
 
Tabela 4. Influência da suplementação da dieta com selênio de diferentes fontes e do tempo de 
prateleira sobre a qualidade de ovos de poedeiras semipesadas com idade entre 50 e 70 semanas. 
 














SS 61,6 62,64 27,97 10,12 0,473b 3,45b 1,0760b 98,48 50,23 
SeMet 62,07 61,56 27,99 10,2 0,486a 3,68a 1,0767a 99,44 50,18 
Tempo de prateleira (dias) 
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1 63,43a 63,4a 26,73b 9,94b 0,481 3,19c 1,0855a 107,72a 51,41a 
5 62,34a 62,18ab 27,69b 10,20ab 0,483 3,43bc 1,0786b 100,64b - 
10 61,74ab 63,23a 27,68b 10,23a 0,473 3,61ab 1,0749c 95,52c 50,77ab 
15 61,53ab 60,08b 28,70a 10,26a 0,472 3,77ab 1,0724d 95,32c - 
20 60,12b 61,61ab 29,12a 10,17ab 0,489 3,83a 1,0703e 95,58c 48,44b 
CV (%) 3,99 4,27 4,29 3,40 6,59 12,00 0,14 2,86 7,40 
P-valor 
Fonte 0,3 0,27 0,92 0,17 0,0002 0,005 0,01 0,06 0,96 
Tempo de 
prateleira 
0,0003 0,0002 0,0001 0,01 0,32 0,0001 0,0001 0,0001 0,01 
Fonte x tempo 0,81 0,53 0,013 0,82 0,11 0,21 0,19 0,07 0,42 
*PO= peso do ovo; Alb= albúmen; Gem= gema; Cas= casca; Esp= espessura de casca; RC= 
resistência de casca; GE= gravidade específica; STG= sólidos totais de gema; CV= coeficiente 
de variação. a,b= dentro de cada fator, médias na mesma coluna seguidas por letras diferentes 
diferem entre si pelo Teste F (P ≤ 0,05). 
 
Quanto à qualidade dos ovos submetidos ao armazenamento, observou-se interação 
entre as fontes de selênio e o tempo de prateleira para o percentual de gema (Tabela 5). Ao 
decorrer do tempo de armazenamento, verificou-se aumento (P≤0,05) do percentual de gema, 
das aves alimentadas com ambas fontes. Contudo, ao 15º dia de armazenamento, o SS 
apresentou maior percentagem de gema, em comparação a SeMet e o inverso foi verificado no 
20º dia de armazenamento. 
Segundo Latshaw e Osman (1975) e Moksnes e Norheim (1983), quando o SS foi 
suplementado na dieta de poedeiras, este se depositou na gema do ovo, podendo isto refletir em 
uma maior atividade da GPx na gema, e quando a SeMet foi suplementada na dieta de poedeiras, 
esta se depositou em maior quantidade no albúmen, podendo refletir em maior atividade da 
GPx no albúmen.  
Portanto, o maior percentual de gema no 15º dia do SS (Tabela 5) pode ter sido 
influenciado pela maior atividade osmótica do albúmen, uma vez que pode ter havido um maior 
dissociação das proteínas do albúmen, por este provavelmente conter menor quantidade de Se 
depositado refletindo numa menor atividade da GPx no albúmen. No entanto, no 20º dia de 
armazenamento (Tabela 5), como é um tempo avançado de armazenamento, considerando 
também a falta de refrigeração, a SeMet pode ter sido  depositada em menor quantidade na 
gema, isto pode ter levado a uma menor atividade da GPx refletindo na desintegração das 
membranas da gema favorecendo assim a entrada de água na gema, fazendo com que esta 
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tivesse seu percentual elevado, uma vez que durante o armazenamento dos ovos, a qualidade 
da membrana vitelina diminui, tornando a gema mais suscetível à quebra, favorecendo os 
processos osmóticos (KIRUNDA E MCKEE, 2000). 
 
Tabela 5. Interação fonte de selênio vs tempo de prateleira sobre os valores de percentual de 
gema de ovos de poedeiras semipesadas com idade entre 50 e 70 semanas. 
  Tempo de prateleira (dias)  
Fonte 1 5 10 15 20 P-valor 
SS 26,70c 27,46bc 28,00abc 29,20abA 28,50aB 0,0001 
SeMet 26,76c 27,91bc 27,35bc 28,20bB 29,74aA 0,0001 
P-valor 0,89 0,36 0,18 0,04 0,012  
a,b= médias na mesma linha seguidas por letras minúsculas diferentes diferem entre si pelo Teste F (P ≤ 0,05). 
A,B= médias na mesma coluna seguidas por letras maiúsculas diferentes diferem entre si pelo Teste  (P ≤ 0,05). 
 
 
Os parâmetros de resistência de tíbia e índice de Seedor (Tabela 6) foram 
significativamente maiores quando as aves foram alimentadas com SeMet (P ≤ 0,05). Sabe-se 
que os ossos são compostos por aproximadamente 1/3 de componentes orgânicos e 2/3 de 
minerais inorgânicos. Estudos realizados com ratos, relataram que o Se é metabolizado nos 
ossos em estruturas orgânicas, isto é, através de selenoproteínas. Portanto, o Se não é inserido 
por reações químicas em hidroxiapatita, como os demais minerais (BASSETT et al, 2010; 
KASAIKINA,  HATFIELD E GLADYSHEV, 2012).  
A maioria das selenoproteínas catalisam reações redox, frequentemente ligadas à 
proteção antioxidante, reparo de proteínas oxidadas ou controle de qualidade de proteínas 
secretadas. Essas funções podem ser de importância central para o turnover ósseo, tendo em 
vista o importante papel das espécies reativas de oxigênio durante a remodelação óssea, como 
sinais endógenos para osteoclastogênese e atividades de osteoblastos. Além das selenoproteínas 
estarem implicadas nessas funções, a selenoproteína iodotironina deiodinase tipo II catalisa a 
conversão de tiroxina (T4) em triiodotironina (T3) o que tem mostrado afetar decisivamente a 
mineralização e a qualidade óssea (BASSETT et al, 2010; KASAIKINA,  HATFIELD E 
GLADYSHEV, 2012; ZEN, CAO E COMBS, 2013; PIETSCHMANN et al., 2014).  
Apesar dos resultados encontrados na literatura serem de espécie diferente, pode-se 
supor um comportamento semelhante para a absorção de Se pela tíbia de poedeiras, uma vez 
que o organismo não consegue diferenciar estruturalmente a SeMet da metionina, sendo ambas 
absorvidas da mesma forma. Isto explicaria uma provável influência da SeMet na absorção de 
Se pela matriz óssea, uma vez que esta é absorvida como metionina e não como mineral, 
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depositando-se na estrutura orgânica do osso, através de selenoproteínas. Isto poderia refletir 
em maior resistência de tíbia e maior índice de Seedor, sendo este influenciado pelo peso das 
tíbias terem sido mais elevados nas aves que receberam SeMet do que o peso das tíbias das aves 
alimentadas com SS.  
Provavelmente as poedeiras alimentadas com dietas suplementadas com SeMet foram 
mais eficientes na deposição mineral nos ossos, isto pode ter influenciado na densidade e 
resistência da tibia, mesmo com o aumento da idade. Isto pode refletir em menores casos de 
fragilidade e susceptibilidade a fraturas, principalmente da tíbia de poedeiras semipesadas com 
idade acima de 50 semanas que no 2º ciclo de postura (ALMEIDA PAZ et al., 2009; 
SALDANHA et al., 2009).  
Diferentemente do presente estudo, Nunes et al. (2013) observaram que poedeiras 
semipesadas recebendo dietas com suplementação de diferentes fontes de selênio não obtiveram 
valores significativos de resistência de tíbia para aves que receberam SeMet em comparação às 
aves que receberam SS. 
 
Tabela 6. Influência da suplementação da dieta com selênio sobre parâmetros ósseos de 
poedeiras semipesadas com idade entre 50 e 70 semanas. 
Variável* SS SeMet CV (%) P-valor 
RT (kgf) 18,42b 28,56a 13,86 0,0001 
IS 60,04b 70,56a 4,91 0,0001 
*RT= resistência de tíbia; IS= índice de Seedor; CV= coeficiente de variação. a,b= médias na 

















A SeMet como fonte de suplementação de selênio melhorou e qualidade de ovos 
armazenados até 20 dias e a condição óssea das poedeiras Dekalb brown, apesar de não 
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